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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessátias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO InterIegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Marília - SP

16106/2006

Atenciosamente,

Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal AUTUADOCOM_~flS

n~.O
AUTUADOCOM~_FLS
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Na Resposta mencione:

Ofício nO 4 6 G O
Ref. CO n° 922/2006

limo. Sr .

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do Interlegis

Brasllia - DF

Vimos pelo presente, comunicar Vossa Senhoria, que a Câmara

Municipal de Marilia, aderiu ao Projeto Piloto de Modernização do Programa

Interlegis e, que nos responsabilizamos pela guarda e conservação dos

equipamentos fornecidos pelo Programa.

Sendo o que nos reserva para o momento, colocamo-nos à
disposição para quaisquer outros esclarecimentos e, ao ensejo, renovamos os

.protestos de consideração e apreço.

Atenciosamente,

Presidente

LuísHA

Câmara Municipal de Marilia, Rua Bandeirantes, 25 - MarlIia - SP. CEP I7501.(}<j0 - Cx. Postal 29
Fone (14) 2105 2000 - FAX (14) 2105 2005 - Home pago: www.camar.sp.gov.br-e-mail:cammar@terra.com.br

. "MAR/LIA - CAPITAL NACIONAL DO ALIMENTO"~:_- ..

mailto:www.camar.sp.gov.br-e-mail:cammar@terra.com.br
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Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE MARíLIA - SP NO

PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° O I ~ 12006 - INTERLEGIS 1PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF,~CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

• PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Marília - SP doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua

Bandeirantes, n° 25, Bairro Centro, CEP 17.501-090, Marília - SP, CNPJ 44.478.196/0001-

'. 08, neste ato representada por seu Presidente, Vereador HERVAL ROSA SEABRA, CPF
336.405.218-20, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.O8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Ruoril;a

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernízação, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em confonnidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.

PrcceS$O N

Folha ";O
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Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Fr'lniJ N' O ~
Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo: Ir'fCCes~oN ;;Ot ~{:r

If':oo;',a cth-'---.,.. -~
1- promover a operacionalização da COMU~~ -Vi~TUÃL

LEGISLATIVO;

DO PODER

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso ás informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização,

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4,09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo,

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos especificos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio,

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado ás especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira,



SENADO FEDERAL

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamen os, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

• .garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

. 11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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~--.'.--
X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA . DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedoralcredenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou s . , algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

• Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

•

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernízação.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA ..DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER. não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO '?-~ .l

9

,

,

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02

(duas) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília, J b

-';fraiS---'-' -=-=--\
Diretor Nac'onal do Progr

terlegis

,
Aga el da Silva Maia

Diretor eral do senado Federal

Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques
Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

7/1:/ /4~{JJ>G
i /.
LUIS HENRIQUE ALBERTONI

Representante da Câmara Municipal
de Marília - SP 1,!J). J.. '5J- 12?' 'iCY
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,tmnséritasem'niJIo;p!ópl1o,eeril ..resumo, conslailà;da,atadap..eseníé 'sess!Ío3enquaritôos ;senhores ~.
Vereadores"emm ..éhamádospi;!oSegundó.Seéiêíáilà,'oMestià'deberií\t6rílaifolriíiófGeraI"da:Qãinaia
Munléiplll de Marllla, Toshltomo' 'EgaShira,' fez'aliiítU'rá i'do'cúrtii:i)ium'de\i:âd8'vàieãclor,.kae9U1r o
resumo daDàélaraÇíÍo.daBens:dos'Senh~~'veréadores:câtfos.çaválhéire;áâssan,uni"qúátO,.z"llVos:
dó 'imÓvel,resllienCiàl, docáliza(joá ',R\JaDr"Jóáquiiií'Cle"Ábreu" SeírÍpÍliõ.:V;dii( 710';. ,"tjm, ,in1ôv<i1
residencial' localizado',a:.Rua'Mánoel;deOlive~a;'T32:';Lótês;j7i"1á'e.19; ,locaiíilídóiMía quadra lr.fnó

tt£~i~~t~~2f:~~i~~~~~~~~~~~~1t~.~l~J~~~i1!~~r~~~~
PálmltàÍ,'; .lm'óVá(C6meiclak lOêallzandó'a'Aii' ..çâStfó'AIVés;1726,' ;urrío"liUái'tó'!dO'Ih16Ve1rum(
dênomlÍladó.;sítio'pâu'ó'ÂÍhlY,eom1.íl.,HA' ~'1i1i6iiár:rlJtàfdênómíniidQ'fa%én'dá'NõSsa'séíihorá.aé'Fà\lniâ
da~,Yá~áila;:c_orn:Áreà~,1Je';~1_2~9~;_~:trTf6v~íafenâmjna'doi:ére~f[B::Suí?<i-iVls~_,rF.azen'(i~'::8~I~nJjSta'_:-,:O_~~to'.
de, padra'N6brega;ç;,;n'Íl4:S25}nís2:MôtOCideia;Yamiiha,Moil; TT,iÍlío;aó:ymaF!ampe,,,rio'Sl ,co,
.prêtà,"Um~F:uscà :1300'anôJ'976/corsriíriCá: /Úiri''Carnlnha'O:Mei£edeSBeri:i;:Môd :n.,13,án!> 1974,'
.Um.éiamlnnao.,'MereedéS.•ééiji,Mifd;6Ôá,D;"anó:i97Íl,",umâ:Pár8tl .bfàÍlcâ;veíidi<iá'pói'.R$~ 7'óiloiOO,
Disi>,mibilidadi!s'li';ânceiras'(Bia~lIrCámlnha,,'~l,~âÍlo 'i963:-ÚmveJéúlô\SlIVéràdóD[j('T' DIesel,
ano"97)9S.evendldo:po[ R$33:000;OO;'-:velêUió.MltS.utlísiíí¥Odelo~aJeÍ1ÍGLS:B,~nô~195.ribVâtOf de
R$4.0,OOO'OO:~'vei~();G,,11999f2.000'no.',,ªj9r:;aê.i fÍ$l~:AAo;oo/triítcír ~qJI~;~~ásãY'FétgusonMF
265; 'ano'SO.Unha Télefônlca.4223j78"liriháTàléfOnlêà4225822,oLihha,TeláfOrilca,433'3480;-Linha
Telefõniéa •..n:"4i2~5,i33:'~Cótas,'~.ê'capltàí 'nà;EriírMs~'Madelrelrií'BBSsàr;.de'Ma,lIiá tide,'Cotás'dà

i~~rgA~i~J!l~l~&~~jJ~~~~,iTh~~~~ll~!~m~!!~~A~~~,~%!~
GÓlf 1997iHeml'Ros.:Seabra;.Um sitlô\em:Amailêú;;tÍí)arilli!3S:.ikjliélrijs; \Mu'nlcipiÔ'PàMal1íiã,."Um
iãilartáméritÕ'riõCcindôminlO Dí'Câ"aléantl, Averiida.~Siimpáío.Vidà.130óWJlô '42;',Um '\!àJcul(o.Fórci(ijló
;cainínionetá, Areas:dâ terra; ruralftin OcaúÇú; Jó.é'.Ç,;~osÀllÍUquer<\uâ,)",óVéI réSidencflll,]óbirliBdôá
rua InezCíiíííá~ íiiíâilóladajuMo'e 'Cái,aEtciriÔmYCà 'Fedêral!"UmIrií6v'elresldéÍlcíallÓeallzadóâ\Rúà
'Santa. Í%átieí, :.ApartãrnenióReSldenclEl.l;ocálizaO,Là ')\iíerildáMá,íliFàmanclli's;Cavalari; ':U 5Õ;BléCõ'2;
Apto.Z04;' ImOvel'Rural'cóm'~f.51Sm' " Inera :h;,621'17000340!l;0,liícâliilídclTéii1'Vera'Cruz;límlOtede
.tâlréno::Íóci!liiãoó 'ria'Oúád""f .LOte i O,.cón{'áJ'eli;jji(Z5ÓiTÍ~:kieatfZâdo.'nó'iesiiienélâl' VillaF:lôrii;'Um

ein':ac~li~~):~t~~~líó~r:~~~ã2~tu~~;:~?i~i~';~I:f:6~~Jirit~q~~~~~~~ ,.,
LulzSétílloCórieglíliri'CaiiàdeC,,!"es'Sl!ólÜIS'I'dlí/;\ânli~ t:tda;MotOcléieiàYiimãhilYBR125E, ário'
2()()();..Um•..Gól;20º3:AJ.mii:~er;;á:Koínbi,;ânci ;20P:r: .Umà;camiónetaGf;1)síola~~';2õÔl;jã5.~~,*s<le
." d'.mathô:ê; 143?Càbé'.'Sôê '.gaÔci'fllméà:"MãrcóóAimeÍdá'Cain'állríliâ:'SO%\do,imovll1Sitóá'flUãgád. . Y!'....,.,.. , ,. ..." ..........•.... ,...... .. , ....,
Bâhlà, 162,'erii Mài1iià,<Um;Jerreri6,Lóje;1 ~:;(iDJ (lôt;,amarilá.B"f'áfqúe,êas'jESmerãldas U;".Uin
tàrtàoo 'lóte12c1â'Q[jiOl;~Jolêârilênto'ilo:'á:'PâiiíUa.ilã~'Esií1emJ<les jlfêíií,Màfnlâ:,5or_Cle'u'rrileúário5!
ÉlerifeltOilâsLóie'.S'dá':QD:(D' do Balifo'Sâlgâilõ:.F'Útío'em'Marlliii',50%"80 Box's6b.'ri, 24.do'Esm8llÍlda



".

•

•



•

•

• ( .
•

•

AtÃOÁ 'sESsA.EXTAA.(jfltlíN'ARíÂ;OJ,;êÂ~.~I~IRJ>t;Ô~;MÀRII.t>.,.~'RÊÀI.IiÃbÁ.'Nb,'
OlA1tbFJANeiRo'cE;2oo5_.côNVbCÁÓA;ATAAvES9?Ebl:rÂ~N,'~I2óli5_, .•. ".' ~""..' ~"-.

ifnili~]li~i~i:~f~if'E~:~'iits~r{ifj~iiii~.
Vet.eador,Eduardo.Ne$cimel'llo.Ner~adorHetY.,Biscaro.\I"'l"'~orA'l~rval,)89s.a"Se~t>ra •.vw~~d9r
Y~s~.E,XPjodilõ:£~j:>,,<:?l~;Y#r~~õr;tllZàro'~~, 9BJic~u~~r. ?~rnà?"r'~~",1l,é(lliQ:8on~~á~"
veiáa~or'MarCó,{Câ",':nnliaVereadõrMárlO'c:~inIJu.rnor;Ner~3dOràll~nla M~nâ;RJbeiróTOI'lln;.
V"rea<Íõrsyiln"Y'Gctieulde';Souza;'Vereâadt ..yalié,?~uli,tâYiii'~i'~'h~o.,n.uiííerore~i",...,!âl",
(OIdeclamda'ábertlla !ireseríle .séssaóextiáÕfC!ihMaW9,.P,êsidé'nt"d~c:á.sé, 'Y~rélÍd9r'He"0'l;
Rosá •.Séabffi ;;deütioa~viríilâ.;âoSSériÍlóréS'Ve'ieãdó,eS'e"e~jiju'l,hesuni 'rnaridalofel~Peiliu li')

~&;:~~~h~~M~~~~;i~i~~~s\i~~ª~~;~(Z~~~~~jl?@fM~fu~foi~~;:i~pl~~~\~,
~dt:f:'_~,-a~!_,X~r~;:t~p~_.:_~Jrx~l_l~~~,a.f?~~~_~~!}_,~~t~[T.!.~,c)H~~~~}P~_~~~~~~;~/tf:l'!J;~r!3J:,~_~;~.~~;-~~\~2.Q-~_~)t,;:::
Enl.'""laÇa0' 9~~llficada'fOI'rej.itada.pqr'~' ~?19$;Ç<)n~no~,,:~?~:f:jX9f>1velS:~;'Flepr;e~""la~,o._n.
3120q5~Çorisüllaà ~ârnafa ;soor'&'llCeblriíénto )d?dé'rfilnCil'ló,r1Õsténn(isdõO'i;creli>'Le) n :291 ;
da:2I'dé:féVeiêl,ô ~e196Ié';Aci.!ARQyfYO,',",ó'Vé,éàdor'cMflrtO;~Óralri,i:Júri]"r:eiri ••..~uliStã9:d"
ol~erni~rêqufÍreu.• foi:aprOYàda'que:ÍJràc'àdeSS:~;a,ieilóradca;Íj~glriâ:;~"A ;s~gu!ipássou~s~ ';ii'
.vot.aÇâo: _y_óta:~""(a~hivl!h1\e.ti.t~ a _-p~s-e~tê_:~pr~~n~çaoi;'::respÔn_d~tfdo:~slrij~,~-;os_:::~~g_~If:1~s::
vereadores' .Méhol3Orall'll ifOn1or.eSydniiy!Gobem 'de SO'u7;a:votâ'h","'cori&áiios .apresentá
.projelô:fesp"n.aiiri9õ{'i\ãà':~~;:;"igUjn\~S:~~I~~ª¥,s:'¥,\r~ád#C E!&,,,i£9~t;~9frii~t2i¥,,'~a~ô,r]
.'HelyBlScaro, ,ve"f"d~r 'Hervalc:Flo~:SeaR~,:'!!"re,a90r:'lpsé:F>\pedlló,CaP'!""l&:W!'r~dor:lfliljr(), • '.-
'da 'CrUz,Júnio('V&iáadO;',lGIi;Sl;rgiOC0rllignâni'Veieado;'M8fcó';e;,;máiíi\~á;;Véread~ra:SOnI8
'Mana.,Ríbellô'.tanin .,~" \tert,apói,'vaI[er' LuiZ;cávinã)'fléJea"dá"Wilaoar,qüiiío:", p;\i e~~o~;HfÍíy'
Blscar9;.émc9uêstao íf&,õiilêm;,~qliefeu:e".foi áproya1l-l';í9~;;;S~'~éssêt~êriélaAa' '(~o dá

.W~ó'j~tt:r~~~:~~~~~l~:;~~~~~~~'g'~S~~~I~~m~!!wioí~~~:Ci~\t;t&~~~2!~5.1~~.
;.PrereilUraMúíilclpal.'mõillf1Can~6,ê•fêV"'àrídõ','di..~'sitiVQs.:aà.lel;l\.)11$8 ;.aê'7, :ilê!lJ,Vjoijllro'dá
-,'''''<','' ,_,',~.<',.' ", .•.. .',",.",,',~ ,£9", ,.',.•"~,-,,, ,,,., . ,~.",.....,' .. ".~",",' "-,,'-1997. que .re""lriJJurOti's,Enipresa âe,OesenvoIVlrn~n.to,Lilrilano;;,,:'HabllaCl9nalde:Màrlloa....~

,~~~o?~\~~;~t~1~~tW"t~t~~Vff¥.::~í~~~~~~b~~~~~I~r~~~~ê~~~~~::
,úigêhcia:.e.rélévêriçi,,'dtiAliâiéila':2 t-l~"li.~ndoYéréà~ôlÍls inSeí'aô. penícádlSCilSsao ~õ
'pres.ente.,prajeio;j)'assoú ••á",aval!3Ção:oprõjati;'f(;i'ápro~a\lo;Cor\lnl2;Vof<\s;b:\i,éltiadorrtdUardO

.~~~!~f~~~1~f~l~ã~'llt~;~fJ~~~~1~~~~l;t~l~~~1~~~fj
jtilnsferé _ca'!l0s.em ~.Cõriiissao c'aá-grndurb'!,pali,[aPréféilura; '.ô~~r'àh<lq'a;follié ;'d"pagama.nto,

"ulllapàssarido';olimlte ..•para,ccincessãode ,aüríiéíitó,OisSeGÜe(lal",ooiâa,,'nãõ'elilijuste)íorque .à
Emaurb 'tínÍlareéeltaspr6pf!a's;', ..FlnaHzou.j:>ediri'iloreséivã"ilé'íiliTipo;ÓVeteacõrMàno.Çoialni

. .'Junlór.~upando.ii'lribU na:.disse,' gue',Sé,ôrnpanhêva.'oC"?to'lúi:idO:dOYeriltiilo,SliClneyGobettide
~.' ~::~~;"bj~é;qV~A:,t;rri'é1.~tti:'~ra:~aJ:~ri;pfesa'"p_9bn#:~1~é~ená:ter'"recurSq:;:_própí1ôs.~ç~u qu_e~aS

r;~;,.:...;"•.,.;.,.•_'•.6J,~~~~=~:ii~~~~~~~~r~~,~~~~~~iÍ~~~:~:~~ô~:~r\~~~{t;j~li,J~~~~,::~
- '. '.-;;~-- ~'.i:f'~: ----~".' ~:.,":1"
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'ATA DA SESSÃO SOLENE OA'CÂMARA MUNléípAl.OE'MAR!LlA;' REAUZAoA'NO,OIA'Oi:'OE
JANEIRO OE 200S;OE,POSSEOOS'VEREADORÉS,PREFÉITOE VlGE4>REFEITÓ, ÉLEITOS EM 3
DE OUfUSROOE 2004" (EéITÁL DE éONVÇlêAÇÃO N,,38t2004): ' .'
Ari prlirioirodla'do:inêS de Jãrieiro•.dóaíiôlle'2005,;àS déÍ' fióias. na Salá'de,sessOês "Or. loorenço de
Alrnelda Senne',O'MeSlre de CelímO"llié' orietor'Gérár'dá,'Câmara Municipal de Marliie;'Toshllomo
;,Egãsl>ira"cónvldo~as'esPo~aS;dàs:'!lenli'~\V"réádoms,:Prefeltà,MUl1icipal, ~"Vjee:.PréfeaclMuiiI6lpal,
:para quo se'"dirlgiSsem'al~:a ,sela:da Prilsidêru:là;e'conçluiisséirt,!lS'rnesiTios alé <? teclnlo.d!l Planá,rio,
,pará 'h,àto solene ,dé posse nOs'eatgOs.eiélNOs para os 'qUàis'foram' éScolllid6S p91á:'sob~na vontade da
,pc>PulaçAoinàíillensa. :AsegUI[ fóiaininlí'oduzidos nO'PliWoiio'o PffifeilÓ~~nlclpal, el~lto, prOfeSsórMáriO
eulgárell e o Vióa-Pré(eiló Municipàlélejlo;Ei\g" (Ul" Eduarno'Náfdl, bémcomo os seguintes, Veiéadores
eleitos: CarloS Csvalhe~eeasSSl1:EduaiOONasclm ••.•to•.HêlYBisCáro. HeMI Rosa Seabra;José,Carlos

,Albuquerque, José E"llodiló'Carolinó. I.:azafo daCniZ Jaitiôi; I.:uli,Sârglo'Conegfiàri; MarcoS cãmatiÍllià;
,MáriOCoralni Júnior,' SÔnia'Maria 'RJ'béirô'Yóriln:,Sydhey GObetlidé:So1lzSéVallet LUIZ'éá\ílna. ASsumi0
a Ptestdência da MeSa, nos'termos'do jitigOJ4,llã'LelOilíâíiléâ 'dO;:!IIIúriiclplo;ovtíleadór malif'Voiado:
Lázaro'da Cruz Júnior, quénós iérmõs da"léraeciaroll âbéria é'lrisÍálailaa'SésMo Solene daPõ"s". A
seQulrooníildóu, 'ad ,d~c,co~ sególnms 'elaaós ;párà séCretãiléi a préseníe,silssaó::.Sr;Eduaido
Nascimento, 1'; SeCrétaíio;e',Senliótá slllÍlà'Maria'Rlbeliõ Tonln-;<2.seêi8táiiO:-;O:'SGrihói Pia$iilerile
'convldOuas:seguín1es "útóridades. para 'Coirlpor~a 'Mesã'J:iíréiórâ:2': ';r:<m.dó, EXéi'éftó.:Jolii>J.llna.
'Kolànlàn: Màjôr ÉdValdo Coev, Cómãií8áííte tnteÍ'lno dÓ:9'sPMlI:V!niélui Carilàrlríhá,Oepirtédó
Estadual; RailJi>:Séiglo' ' ieSideí'lle/"móKêrc"lclo"da 'OAB, ,SllbseçllÓdéMàrllià; tUllô \Í!giiVánl,
O~étor da;Unesp: César 'IrélOr"llal'amema;'lvarl'EvangilllSta J""lor, 'iepreSéntániloó RSllor,dá
Únlv<fm~Or.' LuiZ CâÍlos:Ma SOáres; bi.Alaliba Montêlro de' /.,I6ráesrASS'ess01; JurfdiCó. da
ProciJiàdoriá; SécCional da OnlllO,em Mãtf!;a; i!ôsé 'Âlielárdo! Gu1iliái'aeS"Camarinlia: eK-Pieféaó
MUnleli:aJ.-AsegUij::o S,ánliOrPré.s!.déiJtés~ii:HO:uii~ li$demalS àútoildades,~iesldêntes é representes
de Eillldades' de Classe ':e"AssoClSçOes :deeBalfrOs; presentes ,que se :sentissem :como, se da ,Mesa
.estl\Íessem'faZlÍÍ'Ido parle. As.,gúli,o Sr. Presfderite convidou o'éabo PM"SérgÍ<>'RlcardoSebílliàno,para
adantrí>r ao Plenilrlo,cOm,OPavillião Nacional .e,solicitou a todos que ,canjáSsem o.HI;", NacionaL o ;5r.
Presldeííle,disse que ,:uníprtndo O''deVef clvico Cle'ainor"e ,raSpaRo 'à,pálrià Brásnalrà., bém,Cémo ao
compromiSso a set~assúrriíilo pejos ,eleltos. sondtoüao:,2' ~;,Íá,io,Veréadorá 'eleaaSOnlio)~arla
'R!bélio Ton!ri:paré:que pfoceÍlesseà cliamadadoS'SeíihoiesVereadores:eléaos'e'"á iiÍedldé' em qUe
fossem senllo Cliainados,enlí'egassél"iLiI :Pri!sidêncléa ';"elaraÇlló' PÓblfai 'dê BenS", às Auéls Seriam
transciilas,;in IIvroprOprio",tí em,resumo, constail9'Cla ata:da presente'sessao;'EÍlqúento oS Séíilióies "
lieieadoreseram êlíamadOs,pelo Segundo SéCielário;o MeSlre'daCêrlmOnla eOlr8tor ºáralda ~aia
Municipal da Marnia, TosliaOT;1O:Egasliira, fez',álêaura'do' ,currlcliium de'cadaVérea~r.,A seguir o
.re•.~o da Oe':'ara~ de Be.nSdos~enlior~Yér~dor,és:ÇàrlO,sÇavl!lli,éii7ElaS~n:Urrj, il.~atorie ,aV9s;
do ""óvel resldenClal. loc"l.l..,do,' á, Rua ,Or.', Joaqu~'.de, Abreu ,Sampalo Vldàl, '110, '- U,m:iroóyel
residenclai"lo'calizado a Rue ManÓ8FdioOr.Vélra;'132>'lóleS 11:o1S'., '19: localizados'na quàllra'02 no
Jardim ceval.lenlí,', Lote 16;dÍl'qua<!ra 2, IOcallzido no Jilfiliin CllVallérin;c Imóvêféomeitlá( lóCalizado
.a Av: CaslrO AI~es. 210 •.•.Lote'9'da quadra 3,IOieamenloParqUé' dÍl'EsmeràldiíSí - Lote, 10, qulÍõra 3,
loleamenio Parque"dasEsmeràid ••• - Lote ',IS; Guadf,,3.-ealrroCaVãlÍéilll:Lõle~,Çquádi'à O; 'Bairro
Palmilal, - ,lmOvel ';Comerclal" locallzando;a AV.,;Castro ~ves, ',1126, "~;LJín'qlJ?rto 'dO. móvel rural;
denominado SIÍlo Paú O'Alhó:comis HA:.lmóvel fural denomlnaáóFàzenda' Nossa 'sériliora'ôé'Fàlh;ía
da Vacaria com érea"i!e 212:9HA, ";Imóvel ôenominado lIiea'a: SlJbdMsail"Faz8ndà' B,M'ÍIlslá ;;Olstrllo
lle Padre Nóbrega com 64,525mIs2.'" MotOcicletavâm.Ii3, 'Mod: TI, âno,ilo;'lJmá':F'àiriPii; e"oo"91;coi
:préta: -'UrnFllsCà f300:: ""ó' '191'S,coreranc", : UmcsmÍriliaó MerCédes'eiánz. 'Moa. H.13, aoo '1974, '
UmcamlnlÍlIo :Merliedes' Benz, 'Moa 60s-O, 'anO '1976, • Uma,Pai"aILbrenca:.velÍil1iíà por,R$17,OOO,OO,
OlspOnllillidãdésflnancilliàs(BrasufcsmiiítiaoÃZUl," ano.l953, ';'-:Umveieúlo ,SiI""iadoOLX' TOlaS •• :
ano 97198everidldo'i!órR's33";OÓO,oó;;';'VeiéulS'MltsuÍllsiírMÔ<!elo'f>ájeroGLS~'?nO 9lii95.riO valor de '.
R$40.000,ÕO'-' \ÍélCóIo ~1199912000. nO Vàlordé:;R$13ÍlÔÓ,OÓ.'Tratôr Agrféola'"Maóssy'Férgií8ón: MF

.265;,an080.i:lnha' TeléfOnlca'422 3fi8,-~LIníi8 :reléíOnlcá"422 582:2;:"Llnna"Telef6ôléà,433 34S0;::llnna
Telefônica' n:-422 ,5<\33; - Cótas de :capitaina;empfésà~Màdeírelra: eSséari de Máillia Ltd~, é;ôtà"sde
capital ~a Empresa' o ,sásSãn ,COlilereíaltldà ME;,:' éóÓtií rio hânéo Baljespa: ;,; Sovln/Ís:E, Búi'áRrios:
Edui,rdó O~af1é do:. ~scl<llén!o: Uma .Cájjasifua8a~ a .RiJa itotQf6, 204,: e~irio",Mómé 'Castelo. Hely
el.caro: UiriGõlf 2002; Usúfrulárió,dá Casalóéa1iiBda na Rua,HemetéiloGOínás'Femarides , 133. Um
Góin 997. Hem!' Rosa Seãbta: .um smóem 'Amadeu Ámaial, 35aiquél..es; ,MuíÍícfpló'de. Marlílà, 7 um
~mento.no Çóndoit'llnlií Dl cavalcaoii, AVénldã.5ampáió VlÔal.~OO;q>tO'1?,:-,Um.ViiICÍlloFE':'!tipo
,,,,,,,,inlonS1à.Áréãsêelerra.futàl'em O.:auçú. Ji>s,fCarlos,.AlbUqúéi'qúe:'lmovel residenclàl,lóCàrliado 'a
rua InézCintra; ffnáiil:íád'á luhtO.'ã CeixeécórilSmieá Fédéráí;.um fm6Ver.rêsidenêfàLlócállzàôó à Rua
Sanla liãbeCAPartamenlo:Re.ldenclál í.Ô'CáliZádo'a'AVénlda MarlioFeirilüides ,Cslialan; :3,150. ,SióCó,2.
Apío'204; Im6vél,RUí'alcáijr41.516rri' ,Iriera n. 621~70003409,O. Ioéànzàdo :em,verà 'CrUz; Uml9te dé
'íerrenO; ioCãIiZàdona Quadrá l' Loie:M, cóm àiea'ae 25OTn', 'tocallzádo' no.rasldenclalVilla Flora; Um
COrsa Classlc 'PJaca;OHF5,37S, ,Uma Camlonela'-npo O~O"P"1<ii:âSR(0201..JosêEXpelliló carnlinO:. ':
Umà caSã ha Rua MáicelOsatisteíli, 2Oeum'Gdl ano 1996.-'1 átÍ>ro'daciúi JúnlQr::UrilG01MO'1997. -
.Luiz'Sêil)ioCoi\egÍlan: Cà$à de éameSSêo LuIS idéMarlÍla (lda:, MàióélCleta'VamehàYBFl12SE;,Mo
2000;Úm <3012003; Umà Peiílá KOmbI,',àno'Z003';Uma'éãmlóneiá'GMlS10ário','2001;JSS cabeças da
gado 'maClio'e 143 'éabeças de gàdO'fêmé,,:- MarCós AlmiÓlda'Câmàilnf1ã: 50% ilOim6yélSitó :aRÍJa'
ealiiá, ,162,,;e"; Marllla,- UmtórfllriO loto 11 00 1,loteâménló à/Parque das ,Esméralda. li, '.' um
lefrenO lote i2'daOÔ;01;lóiaamerliO dó B. Parque:dãs~sméialdáSlI em.Matftli{SO% da:um let'reno,s1
Élenl"eiloiláSLoie 5dà ao' 'O" do seiim Sáfg,ado FUIió'em Mailil3. 50% dó BO'SObri. 24 ôoEsmerald"a
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ÀTADA'S~Â .EXf~6fli:liN;\.FiJ",D.Al' .i$Âlv1AAAMi.:iNlêiF>AtÓE~ICí.~A'l,EÂLÍÍÂÔA.NÔ.
DIA'jtbEJANEiRODE2605,99i1lvoCAÔ:<iATilÂV~S:DÕ:EOIT»;i.N,Hi2ÔÓ!1.'" ..'. ,.,,", ' .."
AbS,o(lzedlÍlll.dó".lilês,& :jánêliô;de2QÕ5;iàs;no\ielioffls:;~a,~iâ,~ê,ii~s~~il~"~Di,ll"iJ'~nçp'd~,
'AlmeÍdasenrie~•..i#SüriííU'e'PresidênCia iiiiiMe.a,6I'r •• i~êntelilll\ial .Rbsa,Seab(~tfu~çi.oilando

~~~~clfê~t;:J\~I~i#~~~~rJ:{~~.i~~t~~~~}~~~~~~~ll:4~~i9~~S~~~¥~~,
ye~~a~~t:~4~,~r~_~:~~~_c,l~e.r~~?;2{~~:t:!~_or11~!y':;_~I~~t(),~~y~p~r~c_'tI:~ry_êl.:~9~~_:,--~~pg~.!::Y~~~~~:-
.JoSé 8<PédilO qap~cme; ,)ler"f'd~r,~za~de"q,,\!z,:~~~}9(;}!~~d,or'~u'+,Sé,"é.19S~'WI:aD;
Vereadorf,larcos,qaí11arinha,Vé'""dor Mé~º,cotálnl)uD,lOr;ve~~dora,S,ODI~ManaRiMtrO,TonID;'
Veieador.:syiliiey'j3otieiu ,dá ',SgUtil, .Vere)ldorV"lter'(ulita:Vinei'~,~~i'~M,,'~ulj\il«1' .'MI!"efltàl;
foi cdeclaÍ'Íldà,áberta"8'piàséi;ite'séSM,ó,'êxtili'órdinéÍla',:?\f'iesldenteC.dã '~ ••• Vere~ilor;He""",
RosáSeabiif"deuboas,vlnd •• :.ôS'Senlíô,es:Vtireildôresê'desejou:ities',üjji"ln"ahdlillifeUz,;!'e'diuai
~~~:~_q'ú~__;~ài~~;:a#~;~~ç~~~;~~~j~~~:~Jii~~~W~~_~~~~~r;~9:~~~~~!j@~:!;~~~J~9Y_ª:J~_fir(#~p~t.~é.i.(t~":ºJ
\'Xlvo.maiS,hüinü,dillie,Maffila?~.A$e9u~(fà,ainapre~ladasas;segúlilJ ••• i>rdPosjlilt;>S;P!"rasldelll~;

~~~~~~r~~~~~tz~o~~~~~bc~i'~~JmJ,~~~Y~~í~o.t~~~J~~~~iE~A~~~~~2~~~~
';lÍ2oó5'eêônsullaâ;c~máfà'sàbréO'i'eêáblrÍ1éíitbaallê6bnclá.;iji'is.temioS'90'~II>'l:.~I'n ..~01;
dliiii:de.,/riVeiêiro)ae,'l'96tic'ACJARQUflió:.:,q;5íàrifàdoi:MérlOcorniíii.J6rí16r, .ém.q(iéstaod~
;cit1e-m;:,;r'eqúeretJ:_;e)~I';;'ãp~_~~l-_q~e-~;pr9c:e~_e~s-~~~l_I~~~rã::~á-:~f~~,:;~;""A'_';~g~:t~:~~pà~~_ô~-;~~~--:_a
y(jtaÇão: vóta:r13r)i:'fãi.tOràyél_!'ri~.nte_ ,ê! _~resé~té~prê~~~~ça?~:_:_fesppn~etl:dó,_:~~;ItJ)r,çis)~~941"t~~-
Véreailores: MMo.,<::oraliiIJânioreSyilh'éy.~obéU1ae Souza.)lotilram,ooritrã.riOs a.p~silnfe
;~)fOj~t():',«e'Spb1Jd~h?oi.nâó~':os;?seg_tJi6té'~~V~ré~â~_fe$~:~Yere:âdoi__Eéi1Jáfd()'::°.N~c~nto;,:'yerea_di)r-
'Hely;Blséeio;.VeréSdo( HéfVal".Bósa"séábra:VereádOrJOSé~~lto'c.paCete.;V~r,*,dÕ(lâz"ró
diicruzJúnior ;véreador, LuIZ,.Sérgloêónéglian;'1e",~éior'M8rcós:cameiinhà{YéiiladoiàSOrlla
.Maria .Rlbelro.r9nirié!YàieâciorValÚfr .tüi2.C8\Íil1e"ReJ~itéciavalâ(d':i'li~ivg, pye'eallà(Hély
B'l5~aro;'ê~t,'Q~es.tã~:_.:~e':.oroern_.:;;r8q~~'(e,u~t!\~_B_p.ro,yaa,ó~-\q~~\Sé'"~.es,se~'crêftpaT~á:YO~ó._';~à
:Ii•.ésén fé.rep(tlsentaça'Ó'pjliÍi'às .iI~",rilceberení c.ó~iaA.:masi!1âcdnStiíii.tii'na •.{fóll1#;n.: '5,)i.,.
PROJETOS:'91-.AproVádo~.rri'~uasdiscIiSSoêS.,,,,,jj\ra '2 'votôS, o'Pi'ójéto'de l.êlô",21200?, da
;Prfjfeilurá...Mti.nIÇipal,mOdj~Cáhd~!ê.:r.~Y99ândó.d.1sP~li!V~S,~9a!léin."!"25~;~7il,e,.!~.~ei~1t#'éi•
.1@97,.quêreésti'\illfroiJe'EnlPiesa de'OéSeriyblVlmento:u'lJ'an.o;é'tiabllãCio,,,,,,1'~e,Marma <~
EMOUR13,..é :dá,.outfas.piOVidI!IlCias",.;.A'SANÇ~O:!A~~uiida.cil.scu"~iió"iolféallz#aina;iriesme
"se~~~o'i,:-a':reqÚerlmêntõ'}'f!rbãI_.:~~-pr~vado.:do::V~~~;:Eduar~_~;:.r~:as9irr'~n.tõ;{£iP~je~:~jU~~~d(f:~
Iirg~';ciaéreleVâncla'dari\atéria:;~ ..Nàoliave'ndóVereader"s inSciitos~parâã~lsêiJSSiió. do,
."iesente 'p,;;jeio,passéu, •• ,•. vcta'ião,Ó'iir"jetofblà~09àd01"óiitra'2iôtOs,Çí;ver.à~orf;dUardo
'NasêlnieritÔ,;eirI :q~e_smo.._c,eor.d~ __~~~ete_u,':,~:::':foi>8prpya~o_,:-qu~'~:ã~~-;gu~~a~_::;ºi~ÚSS,~~_i,(às~~
reallzai:Ía,.nà',m'eslna.sêssab.,.fili1iló.em.\vISíãa~nêià.;'iiréleVáíi'cía'ida'mátériª.~ê>:'Veieàd~
"SYdneyGÓbetii'~é$óuzà,6cuPaildOàtiitíi:irlií,aisSe;ciuà'~blÓucOhtii!i1oi>orqüeàpieseríillprOJ~ó

~~~:~~e~~~t;.tl~~ec:é~:~;~¥~~J~d~~6~~~~~';~';#faO~'~~~(~t5#~~~%~~~
Emdurb".Unha'.recellás.pr6P,las'~.F1nallZou.,pédlna,OreseNa.,deitempo,p.Ver.ea~Ot,MérioCoralni
,Jilni9r.'oCupan~o.e '.lrilí~Ile•.,als"~'.que,aCp'i'pã"nàVao;V9[o:I~'SIdOd~v~iàâéiOr,$y<:lÍ\êY~obettFdé

,~.;:" ',...•.Sçuza ~Dlss'\lQue'aE",dUfb'éraíJÍ\i ••.•éirípí;liSjll!ilbllpa.~'deverialtlif~UfsoSpf6\iflt>S,c;I!~uque ••••

\itlri~i\~~.4W~!:~~1í~lS
f)

9bleve.1 "Oio.,;/o,\ierê#~~t ..jõié."'EXP~dltó;p~roiinb';f~i';~ié\IO.C~'J~.:~~ios;.'pera'p.ê;"igO;i:Íe)á"'
. Se~tâno:!Ora",; an~nclados ,2y,PloSam,bran,co;'oV~r~dor'4'jz .SérgIO.Corii3glian;Obte~V";;''ioto.e,,,
Varaad.or'.l.ázaro, da '(.)ruZc~Ú",or. fOi el.eito..,com il0Nôltis";f1arâ.,,Cãrgo,'de.Af 'SeerêtéHo:' foniJ;i.'
enti_n~I13~~$~,2':YO.tOrl~ry,:bn39~;~_OVerea~çr~.J?sé'_fxJ)i!gjtoXCà'rOfino_:i_()bJé~.,!~m'-:Y,Oto~.lo Ve;'é'ádo_r,Vaít:~r-:
Uilz,caVlna •••bble\ltl 1.volo;.eé ..veieãiloi,;l.illi;jSé,glo"CO"'W1iárJ;fôí 'eleltô'côm"/g'>iol¥;,Erii.
Pl1llltlágiJimento..o,s",nhor. 'f1resid~"te deClS;rOti.êleltllj~ ;emPoss,,<m"~';.egüinliiMe,,"" .Diiêlôfii 'dOs
.tillbálllos. pera "o.,.b~~io;2005l2006:Presjdenl.',t.í'!el'Í.I,"~osà;Seâbrà".'1 ~'.Yfce-Pi'ê.idénte",MareOs

,~~;4~~~f~~d~;~~~rg~('~~~~~~i;;t~1ó~í~~~~i~a~~t~k~JTt~~~gT~
. C.onegJlary...I}"s'WHtÇ;Pras~eryl~J .é:rarp@.,C[UZ~unlçé,,,C9,,\ildouos.,membros,da;",esa '.d1iélora,'élélta.
paiàbçu~ri"rn~ossauS,lugaieS,O'~tiíSldefílil!8eival~~il,~âbriifli~rade¥Íi:à'cOilf1àliÇá':dO's',$""hâfeil.,
Yé~~¥õr:_~,,:~p'_~I~}YB~_~g'~~K~!~s~iYaj:~~~/ço#:'~~~~~~'u~'.o~::~~rI~ntés:-:d~/~óyã~:,~esa?Dfrétófà;_~:~
•.dlsseque,.seu':Ol)JeU"d,er;;WábàIHat.~m:a'adàdi3dé~ar.jili31,Finàl.izóudlieiidO'qU~ãnova'mesàdiieto.iá'
~~â!~)rtri_~_.~~~~,á~:.es~-~~~e-'~::~;~~~~~~J~:O~~_~d?_U;~~~j9~º~"4~;pt~~~~_,:~ã~1S:!,~~1~gl~:~mj,~º'~~'~g~ã6:-d~_:
c. prefeitura .Pi3ra'assol~nldildé .• diltill~.,lssao 'de '~'do'PrefeltoeVlce Pfefàilõ.9úandô'eiilmaóz<l,
,'~o~~;e~qu~rertia~rnlri~_tos.~na~_:b~i~o;_rl1ais:n,étéii~'a_serérn':tici~d~t-_O:SêiihOt;p:fés_lrteni~ ;eriCérT~e_
'presente. 'Sess.áà'Sglen'L NB'dii.,als,)ndà'aslã.alÍl.a.sli'Íadá pelo ;Senhoi;Presidénfe 'a)iéio' Primeiro
..Secretàrio; na:sess:ao)m;-:q~e:fo(--Colocáda'a':vóú)S-:' .. .- - ~~' ... --

•

•



fiW,
~~ 1{)8 ISS1\' /677-7069 Diário Oficial da União - Seção 3 N° 127. quana-feira. 5 de julho de 2006

M:'!'R. M .rE 'f'C' riS' 1'<.1

"

115 Cada julgador iodividunlmenle allihuirá a cada pmjClo ,ua pilo,
tuac~o. C<'nforme eriti'ri('!; supra-e,tabcleeid"" A nOla tinal .,e'" ti-
rada da m<"diaariu",:lica ,imple!', C<'nformc fórmula ahaixo.

(E<Péeie: Coo"i'nio CN200f>017. Modalidade: loc\igih\lidadc. Ol>jeto
Estabelcecr e régol~r a participação da Casa Legi,InLi,'a no Prupamn
Intclegi,fI'rojelo P,ioto do MndemmlCiIo. ~"Oor[>nne,,., lermn, do
Comrato de eOlp'c<-limo. cekhradn enlre a RopLlbliea Fcdernliva do
Bra<il c " Banco 10Iem",::ric,,",'" de [}c<;co"olvimenlo . RID. A,-
,inatunl: INO••'2006. Vigi'ncia: a e""tar da dnta da "-,,imnma. com
,'igi'ncil! equivalenle â duracã<> do Pmgrnl11a Imerlcgi,/PPM. Sigo
nalário" pelo Senado Fede[al: Or, ."'""cid da Silva Maia. Oirelor-
Geral. pelo lnterlegi." Scnador,,tClraim Morai" pelo CO\\lrnlada: Co\-
mara Munieip"1 do:Mailia -SI':..::'Creadnr Pnulo Hcn'al Ro," Seah ••.
E'pi'cic: Con,.i'nio CN2110Nl1S. Modalidade: lnexigibilidadc. Ohjeto:
btabc!cccr e regular a >,111ieipacãoda Casa Legi~loli,~ nO Programa
fmelq:islPrujeto Piloto de M00.1erni,ação, conforme o, lerm", do
Conlralo d~ empr6timo. celebrado eOlre a Republien Federali,'a do
B,...,il e o Bane<>Inleramcrieallo de Descnvnkimcnto _ BlD. A,.
~iImtura: 16i06l2oo6. \~l1'ênda: a mOlar da data da "-"i\\atura. co",
,'igi'ne~1 "'lui,.alente à d"m.;ã,' do PIOl'rama Interlegi<lPPM. Sig-
oalári",: pelo Scn..:o Fedcml: Dr. Agaciel d1 Sih.a Maia Di[eln[-
Geral. peln Inlerlegis: Senadnr Erraim Morai,. pela Contratada: Câ-
mara Munieip.11 de Mariog.l - PR: veread"r Joã" AI,cs Coma

E,pi'~i", C,'n"~'Ilio CN2()()(,flI9. Mn<labdade: Ine.~igihilidade. Ohjelo
Estabelecer e regular a p:lrtieipnção da C•.," Legi<lali,"a no Programa
lntelegislpmjelo Pilolo de Morlern,;:acto. eonrurroe os tClmo, d~
Commlo dc ompr'-"timo_ ~ekhrndo e"lre " Ikpuhlica Federaliva do
Brasil c il [hncn fr.temmeríeaoo d:: Dc,,"'.ol>'imemo . BlO. A,-
,i"at"'., 1!\~)(JI2IJ06.Vig~neia: a enntnr da data da 1l"in3tura. com
vi"i'neia equivalente il durai'''o do Progrnrna IOIerlcgisrpP:>'1. Sigo
nat:irill<: pelo Sen.do Federal: oi. Agnciel da Sil>" Maia. Di"'lo[-
GemI. pelo 10lerlegi" Seoador Elraim Mnrai,. pcla Contra':1da: Cã.
m= Mu"ieipal de Brejo dl>< Sanl'" • PB: wre.Jor Fmoci".o de
Freil"-~ Silvo,
Esp",.ie: (:oo"i'oio C)\I2111160211,Modolidadc: Innigihilidade. Ol>jet"
E,taholccer C regular a partieipaçan da Casa l.e~i,lali\"a 00 Programa
10Iclegi<!ProjC1o PilolO de Mooemi7--"clio. cooro"ne oS l~rmOS dl'
Cuntmo dc empré'limo. cekhrado cotre a Republk. Federativa do
Bra,il e O Banco lnte[amcricann de De>cnvolvimcmo - BlD. As-
sinall,m: 1610••'200••, Vig"nci~: a e"mar da data da "-"inatura. cum
"igi'neia cqL\ivak'llle à duroção do Programa 1"lerl~islPI'M. Signa-
lário:<:pelo Senado Federal: Dr. Agneiel da Silva Main. Difelor.Geral.
pelo Intcrlogis: Scnador Erraim Morai,. pc1~ Contmlnda: Câmara ,\\,,-
nieipal de ['perall,a _ PO: vercador Evaodro Ah'cs d~ R'lCha

E'pL'cie: Com.eoio CN~(lO('(121.Modalid~de: lnc"igihilidaée. Objeto.
Eslabelecer c regular a participação da Ca," Legi,loli"a 00 Program~
InlelCl1'iVPr"Jelo PilOlo de Moderninção, eonlonne os lermos do
Contrato de empréslim". eelehrado entre a Rep"blie~ Fedemti,'n d"
Bra..il e n Baoco Intemmcneano ,k O"""n,'okimeolo - BID. A,-
sionlura: 1("fj612006, Vigi'n,'ia: " comar da dnta d" ""i\\alura. com
"j"i'n,'ia equivalente il d"ftI\"nn do Prognl",a fnterlcg-islPPM. Si!,'
natârio"" pelo Scondo Fedeml: Dr. Agaciel <1.1Sih" M.ia. DireIU['
GemI. pelo Imerl~gi" Sennd,,, Efraim Mumi~, p.:la (:ontmtada: Cã.
mara Munieipal d~ Calondu'" _ SP: vereador Daoiel Palmeim de
Uma
E,pi'eie: C"nvcnio C:-.l2[)(}(\022.:'-1odalidade: Inexigihilidadc. Ohjelo.
E",ahelceef e regular a püI1ieip.1Çilnda C~1 Le~i<lali,'a 00 Pmgra111~
lmelc"i,if'rojelo Pilolo de Mooomização. coorom,e o' lermos !li>
COnlmlO de cmpri'slimo. celehmdo cn're LIRep"hlico Federati"a d"
Bmsil C o Banco [nternrn,-ri".1no de De",,,,.oi>'imenhl - BlD, A~.
,ioalu,", 16,'0612006. Vi"i'neia: a eOr.t<1ldn daln d~ assinalura. com
vigi'neia equivalenle ã dur~,~o do Programa lnterlcgi~IPPM. Sig,,"'.
ISfio" pelo Senado Federal: Or. Agnciel da Sil,'a Mnia. Oirclor-(jeral.
pelo fnterlegi~: Senador Efraim .\tom;);.. pela ConlraLada: Câmara Mu'
nicipal de Arag:uarioa - TO: ,'ercador Ald~ir da (:",L1 SOO,"

E.<pi'cic: (;onvi'nio CN2011(\(12.1,Modalidade: Inc,igibilidadc, Objelo:
Eo;tnhelccer e regular a f"Irticip.çAo da C•.sa I.eb>isl~ti"ano Programa
1\\leI~gi,IProjelO Piloto de MooeminI,ão. conlonoe o, ler""" 0.111
Cootrato de empreslimo. celehrado entre a Republicn Fedcnlli,'a d"
Bm);il C O B.1nco loteramericano de Ocscr.volvimenlo - BID, A,-
,inarum: l(,ifIi>.'2006. \r,~nci.: "- conlar d. data da a"inatUfa. em\\
,'igi'neia equh'alenlC i. dllraçno do Programa rnt~rlegi<fPPM, Sig-
oauiIi()S: reln Scnll<lo f'coleral: Or. Agaciel d. Si,,"a .\Iaia. Direlor_
"efal. pel" Im,-r1egis; Seoador Efraim Morais. pelo Contmu,ci" Cã-
mara Muni~ipal dc PanlealU _ 11.1(;:,'en:a,h,rn Maria Romulda Oli-
"eira Andrade .
[,peeie: Cunvcnio C:'<2(>()(,(l24,,\lodnlida,Je; [n""igihilidad~. Ohjeln:
hlObekeer e regular a pnrli('ipa,io da Co.<..lLelti,laliva "" Programo
lntelegi,iProjelll Pilo'" de Modemi7.nçAo.. eonr"nnc os lCrml)' dn
OmlmtO de cmpréstimo. celehrado entre a Rcpuhllca red",ati, .• do
Brasil e ,) Banco fnlernmcricaoo de Desenvolvimco'o . BID. As.
.,inmu,,: I~!l\6J"2(106,Vigi'ncin: a eonmr da <lata da a"inaiU"L eom
vigi'nein equi\"alent~ à dnra,~o do Programa Imerlegi"iPPM. Sigo
natários: pelo Senado Fedeml: Dr. Agaciel da Silvo Maia. Dirclo,'
GemI. pelo Interlegis: Senadnr Umim ~10rai~. pela Conlralada: Cã ..
mara Municipal de Comeirinh" _ MG: ,'ereador Sil"nldo SOCOlTOde
Toledo.
Espécie: C"avi'oi" CN"OOóIlZ5. Modalidade: loc>igibiliJodc, Ohjel():
E.'tahele~Cl e rL'!?lIl",a I"'rticipa,lIo da Co.," l.egi,inti," no Programa
Imele~i5.'l'rojeto Piloto de Modemi"'e"o. conlÍlrme o, lermos do
Comrato de empn..',;limll, celcbraJu ,-",Ire a Republiea Feder.liva dn
B"'5il c o Banco Imeramorica\\n de Ol:!>cn""h'imcnlO - BID_ A,.
sinalum: 16,'0-6.'2006. \r,gi'ncí.: a conlar ~a dala <1.1"-,-,inalura. COlll
,'igi'aci~ equivalenle à d"'''çllo dl) PlO"rama Interlegi,",PPM_ Sig-
oalári",: reln Sclllldo Fedelill: Dr. Agaciel da Sik. ,\loia. Diretof_
Geral. pel" Inlcrlegi~: Seo"d~" Elraim Morai,. pcl. Conlratada: C~.
mara Municipal de Penedo. AI.: --efCadOrJo'ué Marq'",' d" Sih',.

Le~",oda: •
Nr _ N"ta Final
p. PC!'(I

PR - PonlLm,ão qU'nto iI Releviincia
PI _ Pontua,,!o quanlo à lco,.a,~o
PE _ l'ontua,Jo quanto à Ercli,'idade
PC _ Pooru.,!o qL!amo à Co"pera,li"
PIS - PO:lrueçJn quanto ii [nclusão Social
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE MARíLIA-SP

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido íde 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo 19ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botões c/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board Intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220 .

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



•

•
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DESiAES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo.POWER GUARD ~ PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIS - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instãncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e cãmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Intemet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modemização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tomando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Cãmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Para iniciar este processo, estamos implantando através deste projeto piloto, uma rede integrada a
Rede Interlegis e a rede da Cãmara se houver, juntamente com dois servidores, um de rede e outro de
aplicações, alem de microcomputadores interligados, uma impressora de rede com tecnologia lazer, um
telefone IP que permite a ligação para toda a comunidade interlegis, além da implantação dos principais
sistemas desenvolvidos pelo Interlegis. A partir deste momento, teremos condições de ingressar com força
na modernização do legislativo brásileiro.
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Técnico responsável por este projeto
• Nome: Marcelo Gomes de Oliveira

• Email: marcelooliveira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

• skype: scorpion1922

• mensageiro: marcelooliveira

Técnico responsável pela instalação
• Nome: Omã Trindade

• Email: novooma@yahoo.com.br

• Telefone: (67) 3424-4527/3424-8184/8404-6802

• Nome: Márcio Caetano

• Email: marcio@camaradiv.mg.gov.br

• Telefone: (37) 3229-8200/3329-8336/9902-9867

Câmara Municipal
• End: R. Bandeirantes - 25 Centro

• Telefone: (14) 2105-2000 - Fax: 2105-2005

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Luiz Henrique Alberloni

• Email: luiz.leila@flash.lv.br

• Telefone: (14) 3413-4620/9722-8752

Gerente de Instalações da NOVADATA
• Nome: Cristiane Almeida

• Email:calmeida@novadata.com.br

• Telefone: 3486-9816

• Nome: Marcelo Lisboa

• Email:mlisboa@novadata.com.br

• Telefone: (61) 3486-9820 / 3486-9900 / 3486-9822

• Celular: (61) 9558-6900/7811-4559/8441-642
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Tubulação para cabos de rede
Instalar a tubulação para passagem dos
cabos de rede interligando o Rack de
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Observações:
já existia tubulação

Técnico da Câmara Municipal (ver
Informações de Contato)

Processo ;..~

Rubrica

•

•

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara Municipal (ver
Impressora Informações de Contato)
Disponibilizar nos locais definidos móveis
para receber os micros.

Observações:
Será usados dos PCs antigos

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara Municipal (ver
de dados/satélite Informações de Contato)

Instalar tUbulação para a passagem de
cabos do enlace de dados.

Observações:
Já existe

Instalação de enlace de comunicação de dados
Atividade Responsável Data da Entrega

Instalar enlace dados e fornecer as configurações Gerente de instalações da
IP. NOVADA TA (ver Informações de

Contato)

Observações:

Foi instalado o enlace

Alterações na rede existente na Câmara
Atividade Responsável Data da Entrega

Fazer as alterações necessárias para a Técnico da Câmara Municipal (ver
integração da rede da câmara com a rede Informações de Contato)
interlegis

Observações:

Será feito a substituição de equipamentos antigos e a integração com a rede.

Instalação de equipamentos e cabos de rede
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Pool OHCP: 10.3.133.141 -10.3.133.180 (39)

Pool 1: 10.3.133.141 -10.3.133.167 (2/3) (26)

Pool2: 10.3.133.168 -10.3.133.180 (1/3) (13)

•

Configuração do ambiente de rede 11(GABINETES)

Bloco de IPs: 10.3.128.64/27

Máscara de Rede: 255.255.255.224

Roteador Padrão: 10.3.128.94

Faixa de IPs: 10.3.128.64 -10.3.128.95

Localizador: MAR

IPs dos equipamentos:

MARFW03: 10.3.128.94 (Coyote CM)

PooIOHCP: 10.3.128.65 -10.3.128.90 (25)
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Serviços da Rede

ti
InTERLEGlI

•

Servidor

MARSV01

MARSV02

MARSV03

MARFW01

MARFW02

MARFW03

Descrição

Servidor NOVADATA
Ubuntu Linux 5.10

Servidor NOVADATA
Ubuntu Linux 5.10

Servidor CONECTIVA
Windows XP

Cisco PIX 501

Router D.Link DI-604

Servidor COYOTE
Coyote Linux 2.24

Serviços

DHCP, DNS.

SAPL ,DHCP, DNS, PORTAL MODELO.

SAMBA, NFS

Firewall, VPN com a Sede, VolP

Firewall

Firewall

Diagrama de Rede L3
Câmara Municipal de ManUa • SP

Diagrama de Rede - Camada L3

200.228.7.2.185/24
GW 200.228.72.1

•
Rede Internet
19.2.16a.l.OI2~

MARFWOI

lO.3.1B.1S9l'25

Router • Acess Polnt - Swltch
Planet

192.168.Ll

Router O-link
Servidor DHCP

10.3.133.190125

Roteador
coyote

10.3.128.94/27

Acess Polnt
Planet
(Presidência)

(~)

,-,
M...L Acess Polnt
Iiiiiiif Planet

(Plenário)

Administrativa
10.3.133.128125

Mü.f':5YOI ~11lP.sV02 MAf:SY03 Hotllne
10.3.133.129125 IO.3.1B.130 Samb •. NFS tO.3.13J.18SaS

103.133.1311<:5

9
21 Est.J.çõu

feito por Marcelo Oliveira
Em 11/1212006
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital ti

mnRLEGIJ

•

•

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall I'p~::::o~~çt!
Configuração prevista ~~

i t:ntra em moao ae contiguracao

onfigure terminal

Limpa a corifiguracào atual

iear config ali

configuracao marfw01

nterface ethemetO auto

nterface ethernet1 100full

ameif ethemetO outside securityO

ameif ethemet1 inside security100

Configuracao de senhas

nable password Vfr65RdtHs

asswd Jg21 RD45nV

Configuracao do nome da maquina

ostname marfw01

omain-name mar.interlegis.gov.br

ixup protocol dns maximum-Iength 512

ixup protocol ftp 21

ixup protocol h323 h225 1720

ixup protocol h323 ras 1718-1719

ixup protocol http 80

ixup protocol rsh 514

ixup protocol rtsp 554 li

ixup protocol sip 5060

ixup protocol sip udp 5060

ixuD_Drotocol skinnv 2000
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Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital tD

/trrERLEGII

aa-server rACACS+ protocol tacacs+

aa"sêrver fACACS+ max4ailêd-attempts:3

aa-server TACACS+ deadtime 10

aa-server RADIUS protocol radius

aa-server RADIUS max-failed-attempts 3

aa-server RADIUS deadtime 10

aa-server LOCAL protocollocal• ttp server enable

ttp 10.3.133.128255.255.255.128 inside

ttp 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

o snmp-server localion

o snmp-server conlacl

nmp-server community public

o snmp-server enable traps

loodguard enable

ysopt conneclion permit-ipsec

ryplo ipsec lransform-sel ESP-AES-128-SHA esp-aes esp-sha-hmac

ryplo map loSede 30 ipsec-isakmp

• ryplo map loSede 30 malch address oulside_cryplomap_30

ryplo map loSede 30 sei peer 200.199.237.195

ryplo map loSede 30 set lransform-set ESP-AES-128-SHA

rypto map toSede inlerface oulside

sakmp enable oulside

sakmp key Cia4Ialhla2ialrIECHI4doalrluxlecLaciAj2u6oaDr6aqoUH3EwiEtiAbROAI address
00.199.237.195 nelmask 255.255.255.255 no-xaulh

sakmp idenlity address

sakmp nat-lraversal 20

sakmp policy 10 aulhenlicalion pre-share

sakmp policy 10 encryplion aes

sakmp policy 10 hash sha

sakmp policy 10 group 5

elnel limeoul 5
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I Folha N' JZ'1._",_. __

Senado Federal Pro""sso t,O_~5ü.LJ.Jd-'
Secretaria Especial do Interlegis Rubrico

Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

tl).j.':...:.....':.:"-1<
ii::;;;/'

JnTERLEGIJ

•

•

l':pc:'i1am~l"I:Ho~g~g:::in~g:ii;;lnr;;;,o~rm~a~t;;:io::':n';jali"1lim'lmo--------------------------,
iJdm history enable
rp timeout 14400
lobal (outside) 1 interface
at (inside) Oaccess-list inside_outbound_natO_acl
at (inside) 1 0.0.0.00.0.0.0 OO
imeout xlate 0:05:00
imeout conn 1:00:00 half-c/osêâ 0:10:00 udp 0:02:00 !pc 0:1O:ôô 1;225 1:00:00
imeout h323 0:05:00 mgcp 0:05:00 sip 0:30:00 sip_media 0:02:00
imeout sip-disconnect 0:02:00 sip-invite 0:03:00
imeout uauth 0:05:00 absolute
aa-server TACACS+ protocol tacacs+
aa-server TACACS+ max-fai/ed-attempts 3
aa-server TACACS+ deadtime 10
~aa-server RADIUS protocol radius
~aa-server RADIUS max-failed-attempts 3
~aa-server RADIUS deadtime 10
.aa-server LOCAL protocollocal
ttp server enable
ttp 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
ttp 10.3.133.128255.255.255.128 inside
o snmp-server location
o snmp-server contact
nmp-server community public
o snmp.server enable traps
loodguard enable
ysopt connection permit-ipsec
rypto ipsec transform-set ESP-AES-128-SHA esp-aes esp-sha-hmac
rypto map toSede 30 ipsec-isakmp
rypto map toSede 30 match address outside_cryptomap_30
rypto map toSede 30 set peer 200.199.237.195
rypto map toSede 30 set transform-set ESP-AES-128-SHA
rypto map toSede interface outside
sakmp enable outside
sakmp key •••••••• address 200.199.237 ..195 netmask 255.255.255.255 no-xauth
sakmp identity address
sakmp nat-traversal 20
sakmp policy 10 authentication pre-share
sakmp policy 10 encryption aes
sakmp policy 10 hash sha
sakmp policy 10 group 5
sakmp policy 10 Iifetime 86400
e/net timeout 5
sh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
sh 10.3.133.128 255.255.255.128 inside
sh timeout 5
onsole timeout O
erminal width 80
~ryptochecksum:1b1930c10d21c20330a68a20024d1CCC
end

Configuração do Switch

Configuração prevista

b'an 2
ameDMZ
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Folha N' Z, D

Senado Federal Processo ~i,_..~ffi/t£- ')
Secretaria Especial do Interlegis Rubric.; 4-
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital V)"C<

e'i"
,','<

InTEflLEGU

Intenaces que serao coneclaâas a oulros swilcnes, nu5s

ou o PIX devem ter a configuracao padrao (sem nada).
li

Interfaces que serao conectadas a MICROS devem ser

configuradas com PORTFAST e BPDUGUARD.

!!l!!!l!!!!!!! !!i!lH!!!!!

nterface FastEthemetO/1

switchport access vlan 2

nterface FastEthemetO/2• swilchport access vlan 2

nterface FastElhernetO/3

switchport access vlan 2

nterface FastEthernetO/4

switchport access vlan 2

nterface FastEthernetO/5 •
switchport access vlan 2

nterface FastEthemetO/6

swilchport access vlan 2

• spanning-Iree portfast

spanning-Iree bpduguard enable

switchport mode access

nterface FaslElhernetOf7

spanning-Iree portfasl

spanning-Iree bpduguard enable

swilchpo rt mode access

nterface FaslEthernetO/8

spanning-tree portfast

spanning-tree bpduguard enable

switchport mode access
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Folha N° g
Senado ~ederal Processo ~:o_.9?-f!t!a~
Secretaria E~pecialdo In~erlegis u"c. .JL--

.' Subsecretaria de Formaçao da Comun ::e-Inserç- ital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

InTERLEGU

i1!ri1nri1 ". ,ri1, mri1.,fi1!Tri1!nill., ,ri1"ri1mri1.!!ri1"ri1m•• ri1"i11mri1. ,i11"i11"i11,,'i1mm, !TI! ,m!.! ,m!!m! !---------------------------,
ine con o
password XTyu59kCDs

login

ine vty o 4
password XTyu59kCDs

login

ine vty 515

password XTyu59kCDs

login

• xit

ntp.interlegis.gov.br (interno)

tp server 10.1.2.27 prefer

ntp.interlegis.gov.br (ex1erno)

tp server 200.199.237.197

nd

Configuração instalada

•
erslon l~.l

o service pad

ervice timestamps debug uptime

ervice timestamps log uptime

ervice password-encryption

ostname marsw01

nable secret 5 $1$ ..Xb$tomJCb/twE37ncMkC!PRu/

lock timezone BRT -3

rrdisable recovery cause ud!d

rrdisable recovery cause bpduguard

rrdisable recovery cause security-violation

rrdisable recovery cause channel-misconfig

rrdisable mcolleru cause nann-f1an
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comun ,hh

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

sWltcnpofl mooe access .

spanning-lree portfasl

spanning-lree bpduguard enable

nlerlace FastElhernetOl7

swítchport mode access

spanning-tree portfasl

spanning-tree bpduguard enable

nterlace FastElhernetO!8

swílchport mode access

• spanning-lree portfast

spanning-lree bpduguard enable

nlerlace FaslElhernetO!9

swilchport mode access

spanning-tree portfast

spanning-tree bpduguard enable

nlerlace FastEthernetO!10

swítchport mode access

spanning-tree portfasl

spanning-tree bpduguard enable

• nlerlace FastEthernetO!11

switchport mode access

spanning-tree portfasl

spanning-tree bpduguard enable

nterlace FastElhernetO!12

switchport mode access

spanning-lree portfast

spanning-lree bpduguard enable

nlerlace Vlan 1

ip address 10.3.133.187 255.255.255.128

no ip roule-cache

ital tD
InTERLEGlI
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis

, Subsecretaria de Formação da Comunid
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

. . I ti
JnTERLEGIJ

f:'o::':g::'i-I~ac::;:iliiifity~'1:':l(o:::'ca~I"f7;,....----------------------------..,

ubnet 10.3.133.128 netmask 255.255.255.128 {

range 10.3.133.141 10.3.133.167;

option routers 10.3.133.190;

option broadcast-addréss 10.3.133.191;

option domain-name "mar.interlegis.gov.br";

option domain-name-servers 10.3.133.129, 10.3.133.130;

option ntp-servers 10.1.2.27,200.20.186.75;

option ip-forwarding of!;

# Para o telefone

• option tftp-server-name "10.1.2.54";

zone 133.3.1 O.in-addr.arpa. {

primary 10.3.133.129;

Configuração instalada

dhcpd.conf
Conliguracao oe DDI'JS (o5ngaâo, [uciano!)

• dns-updates on;

dns-update-style interim;

dns-domainname "mar.interlegis.gov.br.";

dns-rev-domainname "133.3.1 O.in-addr.arpa. ";

gnore client-updates;

onde atualizar
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis Rubrica

" Subsecretaria de Formação da Comunid nserçao Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

zone 133.3.10.in-addr.arpa. {

primary 10.3.133.129;

Configuração do SIND Servidor 01

Configuração prevista

133.3.10.in-addr.arpa

ti
InTERLEGlJ

$TIL

@

3600

IN SOA 133.3. 1O.in-addr.arpa. vitorchoi.interlegis.gov.br. (

••• " ••• " ••• , II I. ",',., IJ J" I, I"" I

O numero serial deve ser atualizado a cada edicao

do arquivo para garantir que os servidores escravos

"puxem" a configuracao mais nova.

1 ; Serial

•
3600

600

7200

600 )

Os dois servidores DNS

; Refresh

; Retry

; Expire

; Negative Cache TIL

@

@

IN

IN

NS

NS

marsvOl.mar.interlegis.gov.br.

marsv02. mar .interlegis .gov .br.

Uma linha para cada maquina com ip estatico.

Maquinas com IP dinamico serao automaticamente

registradas
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Senado Federal pro~c":i=-!Cf \f)?iSecretaria Especial do Interlegis c..' o • Q "
Subsecretaria de Formação da Comunidad "U~, tad '.-
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital . "

ItrTERLEGlJ

inarsw01 IN A

.........................'""""",,,.,, ..,,.,, "

10,3.133.187
•

CNAMES sao alalhos, apelidos de maquinas.

aol IN CNAME marsv02 .mar. inlerleois.oov .br.

•

•

named.conf./oca/

~ Do any local configuralion here

I

I Consider adding lhe 1918 zones hera, jf lhey are nol used iri yõur

lorganizalion

linclude "/elclbindlzones.rfc1918";

one "mar.inlerlegis.gov.br" {

type masler;

file "/elc/bindlmar.inlerlegis.gov.br";

allow-Iransfer { 10.3.133.130/32; 10.1.2.0/24; };

allow-updale {10.3.133.129/32; 10.3.133.130/32; 127.0.0.1/32;};

nolify yes;

one "133.3.1 O.in-addr.arpa" {

type masler;

file "/elc/bindl133.3.1 O.in-addr.arpa";

allow-Iransfer { 10.3.133.130/32; 10.1.2.0/24; }; .

allow-updale {10.3.133.129/32; 10.3.133.130/32; 127.0.0.1/32;};

nolify yes;

one "10.in-addr.arpa" { o

type forwl:ird;

forwarders { 10.1.2.45 ; 10.1.2.23; };
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Secretaria Especial do Interlegis Processe w'jt;;J1.tjC(;../J:
Subsecretaria de Formação da Comun I'Mde..eJn~ção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

InTERLEGlJ

@ IN

IN NS

marsv01.mar.ln er egis.gov.15r.

marsv02. mar .interlegis .gov. br.

,,',,' '''' ,," "I'"
Uma linha para cada maquina com IP estatico.

Maquinas com IP dinamico serao adicionadas

automaticamente pelo dhcpd (em outro arquivo)

Exemplo:

arsv01 IN A 10.3.133.129

arsv021N A 10.3.133.130

A 10.3.133.132

A 10.3.133.189

• A 10.3.133.187

."",,'" ""li" "li'"

CNAMES sao atalhos, apelidos de maquinas.

a i IN CNAME marsv02.mar.i terle is. oV.br.

named.conf./oca/
11';-----------------------------....,

•

I Do any local configuration here

I

j Consider adding the 1918 zones here, if they are not used in your

'lorganization

linclude "/etc/bindlzones.rfc1918";

one "mar.interlegis.gov.br" {

type master;

file "/etc/bindlmar.interlegis.gov.br";

allow-transfer { 10.3.133.130/32; 10.1.2.0/24; };

allow-update { 10.3.133.129/32; 10.3.133.130/32; 127.0.0.1/32; };

notify yes;

one "133.3.1 O.in-addr.arpa' {

type master;

file "/etc/bindl133.3.10.in-addr.arpa";

allow-transfer{ 10.3.133.130/32; 10.1.2.0/24;};

allow-update {10.3.133.129/32; 10.3.133.130/32; 127.0.0.1/32;};

notify yes;
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zone 133.3.1 O.in-addr.arpa. {

primary 10.3.133.129;

Configuração instalada

dhcpd.conf

•

efault-Iease-lime 86400;

.ulhorilalive;

og-facility local7;

ubnel 10.3.133.128 netmask 255.255.255.128 {

range 10.3.133.16810.3.133.180;

option roulers 10.3.133.190;

• option broadcasl-address 10.3.133.191;

oplion domain-name "mar.inlerlegis.gov.br";

oplion domain-name-servers 10.3.133.129, 10.3.133.130;

option ntp-servers 10.1.2.27, 200.20.186.75;

option ip-forwarding off

# Para o telefone

option tftp-server-name "10.1.2.54";

zone 133.3.10.in-addr.arpa. {

primary 10.3.133.129;

}

fol"f
pro:'

~.\.:1
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InrtRLEGlJ

•

•

one "133.3.10.in-addr.arpa" {

type slave;

maslãrs { 1O.3.133.129~ };

állow4rãilSier { Hl. U,O/24: H

onã "10.íii~ãddr.ãrpã" {

type fórward;

forwarders { 10.1.2.45 ; 10.1.2.23; };
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SENADO FEDERAL .%.~ •
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SIN Fclh.NOC~_.~cfj li

::::::1~":-- mmll~(;1f

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE
Projeto Piloto de Modernização de Casa Legislativas

rama Interle is:

Município:
1Marília

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) 1 Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

N" Série: 100120A96GHWZ ==:J•
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

1Compu Data Software e Tecnologia
Técnico:

1Glauco

N° Tombamento:

DDD/Tel Com:
114 3454-3099 .

100120A96GHK8
-".-

I 412010547
00120A96GL4Z

412012244
00120A96GKZH

412012251
00120A96GKZ4

412012420
00120A96GKZT

412008297
O120A96GKYU

I 4120l2.z1l

2) 6 Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor 15"
N" Série CPU: N" Tombamento:
N° Série Monitor:
N° Série CPU: N° Tombamento:
N" Série Monitor:
N° Série CPU: N" tombamento:
N° Série Monitor:
N° Série CPU: N° Tombamehto:
N° Série Mon itor:
N° Série CPU: N° Tombamento:
N° Série Monitor:
N° Série CPU: N° Tombamento:
N" Série Monitor:

3) 2 Microcomputadores Servidores Novadata ND-PSOO-F320Z com Monitor 15"
N° Série CPU: 00120A96GHBY N" Tombamento:
N° Série Monitor: 412010463
N" Série CPU: 00120A96GH9U N" Tombamento:
N° Série Monitor: 412012407

61071

61341

4. 1 Switch de dados remoto; marca CISCO,modelo 2950-12
N" Série switch: 100120A96HWB I N° Tombamento: .74481

5. 1 Firewall - Appliance, marca CISCO, modelo PIX 501-10 3DES/AE5 BUNDLE(CHASSIS,5W, 10 USER,
3DES/AES)
N° Série Firewall: 888100~)1QID N° Tombamento: 73131

6. 1 Telefone VolP - Remoto, marca CISCO, 1TÍ0delo7905G GLOBAL
N" Série Telefone IP: IINM10011TMD I N" Tombamento: 72431

7. 1 Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
N° Série Nobreak:16L2120908808 I N" tombamento: 71151



77071N° Tombamento:

6KIA40524905

6KIA40525392

6KIA40525302

6LlA40524701

6LlA40524423

6KIA40524906

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERlEGIS - SINTER f :::.,c- A.~."JSI(.o / 06.•'t:.::,'

iRubrics
L -.

mT~111I'r.1f

8. 6 Estabilizadores, marca ENERMAX,mod(lo EX$1000 T/B - Ent. 1l0/220V - Saída 115V 1000VA 4
Tomadas, com potência mínima de lkva '
N° Série N° Tombamento:
Estabilizador:
N" Série N° Tombamento:
Estabilizador:
N° Série N" Tombamento:
Estabilizador:
N" Série N° Tombamento:
Estabilizador:
N° Série N" Tombamento:
Estabilizador:
N" Série N" Tombamento:
Estabilizador:

9. 1 Rack, marca NOVADATA, modelo ND RA,~K36
N" Série Rack: I 00 120A96HW70 ~•

lO, O fornecimento e lançamento cabeamento UTPcategoria 5, viabilizando a conexão adequada de
todos os equipamentos fornecidos foi executada satisfatoriamente?

1 Sim 1 x 1Não I==:J
I Observações:

I--------~---
ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiiiza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utiiização e manutençâo, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio

:::bIi~/~~:; ;~~: Executor do Programa Inter~es:i.:~__~ ~~ ~ _. ~
Responsável pelo aceite na Câmara.

Nome completo (iegívei) do Responsável:

Cargo do Responsávei: Diretor Geral

CPF = ;L , A o
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO
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ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com .
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equIpamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURAi

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORAi

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORAi

4 - TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORAi

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEISi

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

_________________________ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 daAssociação Brasileira de Normas Técnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se noAnexo 11 deste Manual.

B. TomadasElétricas
Trlpolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no establlizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

____________ ~~ 3



•

•

2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis Indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o Item 5.1, tiver sido realizado.

-----------=-=-~-~~~~-=-=-5
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6.2 Atendimento à CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por melo do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOfflce, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegls - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipa~entos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Swltch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa._~~_~~ 7
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
del0mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ugar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da

------~--------~----------9



•

•

•

i
!

I
"~;

I
I
I


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025
	00000026
	00000027
	00000028
	00000029
	00000030
	00000031
	00000032
	00000033
	00000034
	00000035
	00000036
	00000037
	00000038
	00000039
	00000040
	00000041
	00000042
	00000043
	00000044
	00000045
	00000046
	00000047
	00000048
	00000049

